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Objetivo do Treinamento

 Explicar diferenças referente às despesas orçamentárias
sob a ótica do regime de competência.
 Demonstrar as diferenças da apropriação das variações
patrimoniais diminutivas (VPD), relativas ao fato gerardor.
 Apresentar as diferenças contábeis no SIGEF/RO de
acordo com cada estágio da despesa: empenho, liquidação
e pagamento.



Procedimentos Contábeis Referentes à 
Despesa Orçamentária

 A Lei n. 4.320/1964 estabelece a vinculação da
despesa orçamentária a determinado exercício
financeiro.
 Observa-se que o ato da emissão do empenho, na
ótica orçamentária, constitui a despesa orçamentária e
o passivo financeiro para fins de cálculo do superávit
financeiro.



Procedimentos Contábeis Referentes à 
Despesa Orçamentária

 Entretanto, a ótica implementada pela Lei n. 4.320/1964
não é suficiente para a correta mensuração, avaliação e
registro dos fatos contábeis (patrimoniais) do setor público.
 Dessa forma, aplica-se o regime da competência em sua
integralidade, ou seja, os efeitos das transações e outros
eventos sobre o patrimônio são reconhecidos quando
ocorrem, independentemente de recebimento ou
pagamento, isto é, independe da ótica orçamentária da
receita ou despesa.



Procedimentos Contábeis Referentes à 
Despesa Orçamentária

 Portanto, com o objetivo de evidenciar o impacto no
patrimônio (regime de competência), deve haver o registro
da variação patrimonial diminutiva (VPD) ou aumentativa
(VPA) em razão do fato gerador e de sua consequência para
o patrimônio.



Procedimentos Contábeis Referentes à 
Despesa Orçamentária
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Momento VPD Liquidação

Em relação ao fato gerador:

 Prévio;

 Concomitante

 Posterior.



 No SIGEF/RO



 No SIGEF/RO



 No SIGEF/RO



 No SIGEF/RO



 No SIGEF/RO



O regime de competência agrega todas as despesas
da Administração Pública, com a diferença apenas
do fato gerador, portanto, todos os pontos a serem
tratados a partir daqui não fica adstrito ao tipo de
despesa discorrida nesta fase do treinamento,
devendo ser entendida para qualquer despesa
(fornecedores, folha de pagamento, encargos
trabalhistas, etc)

 No SIGEF/RO



Perguntas



Apropriação da VPD antes da Liquidação

 O fato gerador da obrigação exigível ocorre antes da
liquidação e a conta “crédito empenhado em liquidação” é
utilizada para evitar que o passivo financeiro seja
contabilizado em duplicidade, até o momento da devida
liquidação.

Exemplo:

No registro da apropriação mensal para 13º salário, referente aos direitos do trabalhador
em decorrência do mês trabalhado, e o empenho, liquidação e pagamento ocorrem, em
geral, nos meses de novembro e dezembro.
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Apropriação da VPD simultaneamente à 
Liquidação

 Existem situações em que o fato gerador da obrigação
exigível ocorre concomitante à liquidação. Nesses casos, é
facultativo o uso da conta “créditos empenhados em
liquidação”.

Exemplo:
No fornecimento de prestação de serviço de limpeza e
conservação.



Roteiro Contábil nº 005/2022/COGES
Fornecedores por Competência (Revisão R1)



Apropriação da VPD após a Liquidação

 Há situações em que o fato gerador da obrigação exigível
ocorre antes ou concomitante à liquidação, porém, a
apropriação da VPD ocorre após a liquidação.

Exemplo:
Na aquisição de material de consumo que será estocado em
almoxarifado para uso em momento posterior, no qual será
reconhecida a despesa orçamentária.
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ESPELHO CONTÁBIL - SIGEF/RO

Os grupos de contas contábeis utilizados nos eventos
contábeis variam conforme o fato gerador, nos estágios da
despesa orçamentária, a fim de que garantam o correto
efeito patrimonial (regime por competência).

 Nota Empenho;
 Liquidação; e
 Pagamento.



Nota Empenho

Prévio

D - Passivo Circulante (P)
C - Passivo Circulante (F)

D - Crédito Disponível
C - Crédito Empenhado Em 
Liquidação

D - DDR Disponível do Exercício
C - DDR Comprometida por Nota 
Empenho Em Liquidação

Concomitante

D - Crédito Disponível
C - Crédito Empenhado a 
Liquidar

D - DDR Disponível do Exercício
C - DDR Comprometida por Nota 
Empenho a Liquidar

Posterior

D - Crédito Disponível
C - Crédito Empenhado a 
Liquidar

D - DDR Disponível do Exercício
C - DDR Comprometida por Nota 
Empenho a Liquidar

Quando ao fator
gerador, quando este
ocorrer anterior ao
empenho da despesa,
deverá ocorrer a
apropriação antecipada



Liquidação

Prévio

D - Crédito Empenhado Em 
Liquidação
C - Crédito Empenhado 
Liquidado a Pagar

D - DDR Comprometida por Nota 
Empenho Em Liquidação
C - DDR Comprometida por Nota 
Empenho Liquidada a Pagar

Concomitante

D - VPD
C - Passivo Circulante (F)

D - Crédito Empenhado a 
Liquidar
C - Crédito Empenhado 
Liquidado a Pagar

D - DDR Comprometida por Nota 
Empenho a Liquidar
C - DDR Comprometida por Nota 
Empenho Liquidada a Pagar

Posterior

D - Ativo
C - Passivo Circulante (F)

D - Crédito Empenhado a 
Liquidar
C - Crédito Empenhado 
Liquidado a Pagar

D - DDR Comprometida por Nota 
Empenho a Liquidar
C - DDR Comprometida por Nota 
Empenho Liquidada a Pagar

Quando ao fator
gerador, quando este
ocorrer anterior ao
empenho da despesa,
deverá ocorrer a
apropriação
antecipada.



Registro Em Liquidação no Ano (“estorno”)

Prévio Concomitante
D - VPD
C - Passivo Circulante (F)

D - Crédito Empenhado a 
Liquidar
C - Crédito Empenhado Em 
Liquidação

D - DDR Comprometida por Nota 
Empenho a Liquidar
C - DDR Comprometida por Nota 
Empenho Em Liquidação

Posterior
D - Ativo
C - Passivo Circulante (F)

D - Crédito Empenhado a 
Liquidar
C - Crédito Empenhado Em 
Liquidação

D - DDR Comprometida por Nota 
Empenho a Liquidar
C - DDR Comprometida por Nota 
Empenho Em Liquidação

 Registro efetuado por meio de Nota Lançamento (NL), evidenciando “em
liquidação”, após é necessário o seu estorno ou lançamento retornando para “a
liquidar”.



Registro Em Liquidação – Restos a Pagar

 Quando se tratar de restos a pagar, em que o empenho foi inscrito
em restos no ano imediatamente anterior, deverá o lançamento a
liquidar (em liquidação para a liquidar).

 Quando se tratar de restos a pagar pelo segundo ano consecutivo,
ou seja, não foi inscrito imediatamente anterior, poderá realizar o
estorno (em liquidação para a liquidar) ou realizar o lançamento (em
liquidação para a liquidar) .

Obs.: há casos em que para o mesmo efeito contábil poderá ser
utilizado o mecanismo estorno ou novo lançamento.



Pagamento

Prévio

D - Passivo Circulante (F)
C - Caixa e Equivalentes de Caixa

D - Crédito Empenhado 
Liquidado a Pagar
C - Crédito Empenhado 
Liquidado Pago

D - DDR Comprometida por Nota 
Empenho Liquidada a Pagar
C - DDR Utilizada com Execução 
Orçamentária

Concomitante

D - Passivo Circulante (F)
C - Caixa e Equivalentes de Caixa

D - Crédito Empenhado 
Liquidado a Pagar
C - Crédito Empenhado 
Liquidado Pago

D - DDR Comprometida por Nota 
Empenho Liquidada a Pagar
C - DDR Utilizada com Execução 
Orçamentária

Posterior

D - Passivo Circulante (F)
C - Caixa e Equivalentes de Caixa

D - Crédito Empenhado 
Liquidado a Pagar
C - Crédito Empenhado 
Liquidado Pago

D - DDR Comprometida por Nota 
Empenho Liquidada a Pagar
C - DDR Utilizada com Execução 
Orçamentária



Perguntas
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